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1. INTRODUÇÃO 

As doenças cerebrovasculares estão entre as principais causas de mortalidade e 
incapacidade no mundo, com destaque para o acidente vascular encefálico (AVE) (ROTH et 
al., 2020; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2022). Entre os subtipos destacam-se o 
AVE isquêmico (AVEI), o hemorrágico (AVEH) e o ataque isquêmico transitório (AIT) 
(KATAN; LUFT, 2018). No Brasil, essas condições estão associadas a elevado número de 
hospitalizações e impacto sobre o sistema de saúde (BOTELHO et al., 2016). Paralelamente, 
o país vivencia envelhecimento populacional acelerado (VERAS, 2023). Diante desse 
contexto, o objetivo deste estudo foi analisar o impacto do envelhecimento populacional nas 
internações por AVEI, AVEH e AIT no Brasil entre 2010 e 2025. 

2. METODOLOGIA 

Estudo epidemiológico ecológico, com abordagem quantitativa, baseado em dados 
secundários de internações por eventos cerebrovasculares no Brasil entre 2010 e 2025. Os 
dados foram obtidos no Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponível 
no DATASUS, incluindo internações por AVEI, AVEH e AIT.  

Foram analisadas variáveis como ano de atendimento, tipo de evento, faixa etária, 
sexo, região, óbitos hospitalares, internações, tempo de permanência e custos. As faixas 
etárias foram agrupadas em 40–49, 50–59, 60–69, 70–79 e ≥80 anos. Os dados foram 
organizados no Excel® e analisados no SPSS 26.0. Realizou-se análise descritiva, ANOVA 
para comparação entre faixas etárias e regressão linear para avaliar tendências temporais (p < 
0,05). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisadas as internações por eventos cerebrovasculares no SUS, entre 2010 e 
2025. O AVEI apresentou o maior número de internações no período, seguido pelo AVEH, 
enquanto o AIT apresentou os menores valores. Esse padrão também é observado em estudos 
epidemiológicos globais sobre AVE (GBD 2019 STROKE COLLABORATORS, 2021). 
Observou-se aumento das hospitalizações com o avanço da idade, com maior concentração 

 
 



nas faixas de 70–79 anos e ≥80 anos, conforme ilustrado na Figura 1. A análise estatística 
demonstrou diferença significativa entre as faixas etárias (ANOVA, p < 0,001). O crescimento 
das hospitalizações foi maior nas faixas etárias mais avançadas, especialmente no AVEI. Esse 
resultado está associado ao envelhecimento populacional e à maior prevalência de fatores de 
risco cardiovasculares entre idosos, como hipertensão e diabetes (BENJAMIN et al., 2019; 
O’DONNELL et al., 2021). 

 

Figura 1 – Evolução das internações por eventos cerebrovasculares segundo faixa etária, 
Brasil, 2010–2025. 

4. CONCLUSÃO 

O estudo evidenciou associação entre envelhecimento populacional e aumento das 
internações por eventos cerebrovasculares, com maior concentração nas faixas etárias mais 
avançadas. O AVEI foi responsável pela maior parte das internações no período analisado. Os 
resultados reforçam a necessidade de políticas públicas voltadas à prevenção e controle dos 
fatores de risco cardiovasculares e à promoção do envelhecimento saudável. 
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